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Palavra do Padre

“É pelo sangue deste que temos a redenção, a remissão dos pecados.” (cf. Ef 1 ,7a) As palavras do apóstolo
nos conduzem diretamente ao mistério que a Igreja nos convida a celebrar neste mês: o preciosíssimo
sangue de Jesus.
O evangelista João, no seu Evangelho, afirma e testemunha: “Um dos soldados traspassou-lhe o lado com
a lança e imediatamente saiu sangue e água”. (cf. Jo 20,34) Este sangue, derramado por amor de nós, traz
em si o preço da nossa salvação e continua a jorrar para nós como uma fonte inesgotável. A Igreja sempre

viu neste sangue alusão direta à Eucaristia, o “sangue da nova e eterna aliança” (cf. Lc 22,20), que nutre o homem, lhe
confere a vida do Ressuscitado (cf Jo 6,54) e o conduz à eternidade (cf. 1 Cor 11 ,26).
O sangue, para os judeus, não significa apenas o líquido que percorre as veias e artérias do homem. O semita crê que o
sangue é a própria vida, o princípio vital do homem. Assim , o Salvador se dá a nós por inteiro, sua própria vida, ao derramar
seu sangue no alto do madeiro. Podemos e devemos invocar o poder que há no sangue de Jesus e nos apropriar da vitória
que o Senhor conquistou para nós. O sangue de Jesus derramado em sacrifício exige de nós este ato de fé.
Caríssimos irmãos, foi proclamado: “ O seu sangue caia sobre nós e sobre nossos fi lhos” (Mt 27,25). O que fez parte da
sentença de morte tornou-se nossa salvação. Invoquemos com confiança o poder do sangue de Jesus que nos redime, cura
nossas enfermidades e nos salva. Há poder no sangue de Jesus! Amém!
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Ao olharmos para a história da Igreja encontramos
uma linda página marcada pelos homens de Deus,
mas também pela dor, fervor e amor à Virgem Mãe
de Deus: é a história da Ordem dos Carmelitas, da
qual testemunha o cardeal Piazza: "O Carmo existe
para Maria e Maria é tudo para o Carmelo, na sua
origem e na sua história, na sua vida de lutas e de
triunfos, na sua vida interior e espiritual".

Carmelo (em hebraico, "carmo" significa vinha; e "elo" significa
senhor; portanto, "Vinha do Senhor"): este nome nos aponta para
a famosa montanha que fica na Palestina, donde o profeta Elias e
o sucessor Elizeu fizeram história com Deus e com Nossa
Senhora, que foi pré-figurada pelo primeiro numa pequena nuvem
(cf. I Rs 1 8,20-45). Estes profetas foram "participantes" da Obra
Carmelita, que só vingou devido à intervenção de Maria, pois a
parte dos monges do Carmelo que sobreviveram (século XI I ) da
perseguição dos muçulmanos, chegaram fugidos na Europa e
elegeram São Simão Stock como seu superior geral; este, por sua
vez, estava no dia 1 6 de julho intercedendo com o Terço, quando
Nossa Senhora apareceu com um escapulário na mão e disse-lhe:
"Recebe, meu fi lho, este escapulário da tua Ordem, que será o
penhor do privi légio que eu alcancei para ti e para todos os fi lhos
do Carmo. Todo o que morrer com este escapulário será
preservado do fogo eterno".

Vários Papas promoveram o uso do escapulário e Pio XI I chegou
a escrever: "Devemos colocar em primeiro lugar a devoção do
escapulário de Nossa Senhora do Carmo - e ainda - escapulário
não é 'carta-branca' para pecar; é uma 'lembrança' para viver de
maneira cristã, e assim, alcançar a graça duma boa morte". Neste
dia de Nossa Senhora do Carmo, não há como não falar da
história dos Carmelitas e do escapulário, pois onde estão os fi lhos
aí está a amorosa Mãe.

Nossa Senhora do Carmo, rogai por nós!

Com alegria celebramos a memória dos pais de

Nossa Senhora: São Joaquim e Sant'Ana.

Em hebraico, Ana exprime "graça" e Joaquim

equivale a "Javé prepara ou fortalece".

Alguns escritos apócrifos narram a respeito da

vida destes que foram os primeiros educadores

da Virgem Santíssima. Também os Santos Padres e a Tradição

testemunham que São Joaquim e Sant'Ana correspondem aos pais

de Nossa Senhora.

Sant'Ana teria nascido em Belém. São Joaquim na Gali leia. Ambos

eram estéreis. Mas, apesar de enfrentarem esta dificuldade, viviam

uma vida de fé e de temor a Deus.

O Senhor então os abençoou com o nascimento da Virgem Maria e,

também segundo uma antiga tradição, São Joaquim e Sant'Ana já

eram de idade avançada quando receberam esta graça.

A menina Maria foi levada mais tarde pelos pais Joaquim e Ana

para o Templo, onde foi educada, ficando aí até ao tempo do

noivado com São José. A data do nascimento e morte de ambos

não possuímos, mas sabemos que vivem no coração da Igreja e

nesta são cultuados desde o século VI .

São Joaquim e Sant'Ana, rogai por nós!

Fonte: Canção Nova
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É bem comum nas rodas de amigos, as
pessoas dizerem que a esposa de fulano é
quem manda na casa e quem dá a última
palavra. Em outro extremo, ouvimos
histórias de maridos que subjugam as
esposas, fazendo-as suportar suas manias,
pois é ele quem dá as ordens. . . Por um

grande engano, a pessoa pode imaginar que tenha maiores
poderes dentro de casa simplesmente pelo fato de manter
financeiramente o lar, educar os fi lhos ou pagar as contas.

Em ambos os casos, temos o exemplo de casais cujos direitos
foram usurpados pelo outro. Mas o que poderíamos fazer para
tornar mais agradável e equil ibrada a nossa convivência como
casal?

Ser um bom companheiro(a) no casamento (a) não significa que
precisamos ser um espelho do outro, isso é fazer o que ele (a) faz
ou ser alguém sem personalidade. No convívio conjugal
precisamos demonstrar que estamos imbuídos do mesmo
propósito de cultivar a fel icidade. Apesar das diferenças de
temperamento e de personalidade, comuns dentro do matrimônio,
desejamos realizar o projeto de vida que também é aspirado pela
outra pessoa.

Uma vez casados, fazemos parte de um time chamado
“casamento” e uma maneira de demonstrar que assumimos,
verdadeiramente, os compromissos conjugais com o outro é
estarmos atentos às coisas que acontecem dentro de casa.

Se em um time de futebol cada jogador pensasse em si haveria
uma grande disputa entre os atletas para fazer o gol. Mas para
facil itar a realização daquilo que a equipe se propõe a cumprir é
preciso pensar no coletivo, de modo que cada integrante
contribua, com suas habil idades, com aquilo que foi almejado.

O mesmo deve ocorrer na vida conjugal, isto é, o casal já não
pode pensar somente no interesse individual. Assim como um
bom garçom precisa desenvolver a visão periférica, habituando-se
a observar e responder prontamente ao simples aceno de seus
clientes; marido e mulher precisam desenvolver uma capacidade
semelhante com relação ao que o outro tem a relatar. Pois nem
sempre os “acenos” do cônjuge serão tão explícitos como se
espera. Fonte: Canção Nova
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Em certas situações queremos falar sobre algo que estamos
vivendo para pedir ajuda a fim de lidar com o impacto emocional
gerado por um problema. Isso não significa, necessariamente, que
desejamos ter a dificuldade resolvida pelo (a) esposo (a). Sem
perceber a intenção desse desabafo, o cônjuge pode responder
coisas do tipo: “O que você quer que eu faça?”, “Isso não é
problema meuY”, ” Eu o (a) aviseiY”. Dependendo da maneira
como falamos, isso pode causar uma discussão, e, certamente,
não será o apoio que o outro gostaria de receber.

Em outros momentos podemos buscar somente a atenção do (a)
esposo (a) para aquilo que está acontecendo na nossa vidaY
Muitas vezes, será necessário que ele (a) apenas ouça o que
temos a dizer. Deste modo, passamos a ser para o (a) outro (a)
apenas os ouvidos de um psicólogo.

De nossa parte, o cônjuge espera receber o respeito e a atenção
ao problema que o (a) afl ige sem sarcasmo ou ironia. Qualquer
desatenção poderá abrir um precedente para que nosso (a)
companheiro (a) comece a contar suas dificuldades a terceiros por
lhe parecerem mais compreensivos; fazendo destes indivíduos
confidentes.

Quando colocamos a saúde do nosso casamento em primeiro
lugar, estruturamos as bases da nossa famíl ia no amor e na
fidel idade do companheirismo incondicional, exigido pelo
casamento.

Lembremos que a nossa maior riqueza está na pessoa que
assumimos como esposo (a). Por essa razão, trabalhemos no
desenvolvimento das qualidades de nosso temperamento, porque
elas tornam os relacionamentos mais fáceis. Sem deixar de
considerar que até o mais perfeito dos cônjuges também poderá
ter seus momentos intempestivos.
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“A presença da Igreja na Conferência
das Nações Unidas sobre o
Desenvolvimento Sustentável Rio+20”
foi o tema da coletiva de imprensa que
aconteceu no domingo, dia 1 7 de junho,
na Catedral de São Sebastião do Rio de
Janeiro. O encontro foi organizado pela
Arquidiocese do Rio, pela Conferência
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) e

pela Aliança Internacional de Agências Católicas de
Desenvolvimento(CIDSE). Os principais temas abordados no
encontro foram assuntos ligados à economia verde, à
centralidade da pessoa humana, à preocupação com o futuro
da humanidade e aos resultados práticos da Eco 92.

— Vinte anos se passaram, o Rio de Janeiro sedia uma nova
conferência sobre o desenvolvimento sustentável. A atitude da
Arquidiocese é de acolhida e de respeito a todos, para
contribuir com o presente e com o futuro do mundo. Pedimos a
Deus que a semente caída na terra possa produzir o seu fruto
no devido tempo, incentivou o Arcebispo do Rio, Dom Orani
João Tempesta.

Além de Dom Orani, a mesa da coletiva foi formada pelo
observador permanente da Santa Sé, Dom Francis Chull ikatt,
pelo secretário geral da CNBB, Dom Leonardo Ulrich Steiner;
pelo bispo de Wa, em Ghana, monsenhor Paul Bemile; pelo
secretário geral da CIDSE, Bernd Nilles, e pela diretora do
Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas (IBASE),
Moema de Miranda, que integra o comitê facil itador da Cúpula
dos Povos para a Rio+20.

Após a coletiva, a diretora do IBASE destacou que a Igreja tem
tido uma participação ativa no processo de organização da
Cúpula dos Povos e dos espaços interreligiosos.

— Na cúpula, a tenda das religiões, por direito, foi construída
por todas as denominações religiosas. Essa participação
ecumênica e capacidade de diálogo são extremamente
importantes, porque acreditamos que sozinhos nenhum de nós
terá solução para os gravíssimos problemas existentes.
Vivemos sob o tempo da urgência, não podemos esperar mais
20 anos, na Rio+40, para encontrar soluções. Agora é o
momento de tomar decisões que possam mudar
profundamente as causas da destruição do planeta e da vida,
disse.

Moema criticou a falta de entendimento para a formulação do
documento oficial da Rio+20 e o retrocesso em relação aos
princípios que já haviam sido aprovados na Eco 92, como o de
responsabil idades compartilhadas, mas diferenciadas. Ela
alertou sobre o perigo dos documentos finais serem simples
declarações, sem que os governos assumam um verdadeiro
compromisso de transformação.

— Esperamos pouco do documento oficial e não temos
expectativa de que ele vá apresentar propostas concretas,
porque até agora esse documento, que só teve 28% de
consenso, está sendo construído com muitas dificuldades. Nós
já perdemos princípios importantes que tinham sido aprovados
em 92, como o princípio de responsabil idades diferentes, de
acordo com a sua própria capacidade e com a sua poluição. É
necessário pressionar os governos por compromissos mais
profundos e mais radicais, com soluções que atinjam as
causas e não só as superfícies dos problemas, afirmou.

Fonte: Canção Nova e Arquidiocese do RJ
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ENTRE EM CONTATO CONOSCO:

pnsprj@gmail.com
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O hino da Campanha da Fraternidade de 201 3
já foi escolhido e aprovado pelos bispos do
Conselho Episcopal Pastoral (Consep), que se
reuniram em Brasíl ia. A CF do próximo ano
terá como tema: “Fraternidade e Juventude” e
como lema: “Eis-me aqui, envia-me!” (Is 6,8).

O processo de escolha do hino passou por dois momentos:
concurso para a letra e concurso para a música.

Em dezembro de 2011 , representantes das Comissões
Episcopais Pastorais para a Liturgia, Juventude e Campanha
da Fraternidade, juntamente com o secretário geral da CNBB,
Dom Leonardo Steiner, escolheram a letra. Dentre as mais de
40 composições enviadas foi escolhida a letra de Gerson
Cezar Souza.

E em maio deste ano, representantes das Comissões de
Liturgia e Juventude, maestros convidados e o secretário
geral da CNBB escolheram a composição musical de Gil
Ferreira e Daniel Victor Santos.

“A CNBB recebeu mais de 1 00 contribuições e a equipe
analisou cuidadosamente cada uma das composições
levando em conta os critérios do concurso e as avaliações da
CF deste ano”, disse o assessor de Música Litúrgica da
CNBB, padre José Carlos Sala, ressaltando a grande riqueza
melódica, harmônica e rítmica em esti los, os mais variados,
próprios da diversidade cultural do nosso país.

Desde 2006, por decisão dos bispos do Consep, o CD da
Campanha da Fraternidade traz o Hino da CF e o repertório
quaresmal correspondente a cada ano. A proposta é que o
hino seja tocado em algum momento da Missa, a critério da
equipe de celebração e de quem preside.

“Por exemplo, em algum momento da homil ia – o que
facil itará a vinculação da liturgia da palavra com a vida (tema
da CF) – ou nos ritos finais, no momento do envio.
Prioritariamente, o hino deve ser usado nos momentos de
estudo e encontros de formação sobre a CF”, afirmou padre
José Carlos.
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O mês de julho foi estabelecido pela

Igreja como o mês dedicado ao

Preciosíssimo Sangue de Jesus. A

piedade cristã sempre manifestou,

através dos séculos, especial devoção

ao Sangue de Cristo derramado para a

remissão dos pecados de todo o gênero humano, por

ocasião da Paixão e Morte de Jesus e atravessando a

história até hoje com Sua presença real no Sacramento da

Eucaristia.

Desde tempos muito remotos, a devoção ao Preciosíssimo

Sangue de Jesus sempre esteve presente e floresceu cada

vez mais em meio ao clero e aos fiéis, através de

solenidades, preces públicas e Ladainha própria, com o fim

de pedir a Deus perdão dos pecados, afastar os fiéis dos

justos castigos, implorar as bênçãos do céu sobre os frutos

da terra, e prover nossas necessidades espirituais e

temporais.

No século passado, foi São Gaspar de Búfalo admirável

propagador desta insigne devoção, tendo o merecimento da

aprovação da Santa Sé e por isto até hoje é conhecido como

o "Apóstolo do Preciosíssimo Sangue". Foi por ordem do

Papa Bento XIV que foram compostos a missa e o ofício em

honra ao Sangue de Jesus para finalmente ser estendida à

Igreja Universal por decreto do Papa Pio IX.

O Papa João XXI I I , cuja famíl ia desde a sua infância foi fiel

devota ao Preciosíssimo Sangue, também perpetrou esta

santa devoção, tendo logo no início de seu pontificado escrito

a Carta Apostól ica Inde a Primis, a fim de promover o seu

culto, conforme fez menção o Papa João Paulo I I em sua

Carta Apostól ica Angelus Domini, onde frisa o convite de

João XXI I I sobre o valor infinito daquele sangue, do qual

"uma só gota pode salvar o mundo inteiro de qualquer culpa".

Sejamos, portanto, também devotos propagadores desta

extraordinária e salutar prática da piedade cristã.

Senhor Jesus Cristo, em nome, e com o poder de vosso

Sangue Precioso, selamos cada pessoa, fato ou

acontecimento através dos quais o inimigo nos queira

prejudicar.

Com o poder do Sangue de Jesus, selamos toda potência

destruidora no ar, na terra, na água, no fogo, abaixo da terra,

nos abismos do inferno e no mundo no qual hoje nos

moveremos.

Com o poder do Sangue de Jesus, rompemos toda

interferência e ação do Maligno. Pedimos-vos, Senhor, que

envieis aos nossos lares e locais de trabalho a Santíssima

Virgem Maria, acompanhada de São Miguel, São Gabriel, São

Rafael e toda sua corte de santos anjos.

Com o poder do Sangue de Jesus, lacramos nossa casa,

todos os que a habitam (nomear a cada um), as pessoas que

o senhor a nós enviará, assim como todos os alimentos e os

bens que generosamente nos concede para nosso sustento.

Com o poder do Sangue de Jesus, lacramos terra, portas,

janelas, objetos, paredes e pisos, o ar que respiramos e na fé

colocamos um círculo de seu Sangue ao redor de toda nossa

família.

Com o poder do Sangue de Jesus, lacramos os lugares onde

vamos estar neste dia e as pessoas, empresas e instituições

com quem vamos tratar.

Com o poder do Sangue de Jesus, lacramos nosso trabalho

material e espiritual, os negócios de nossa família, os veículos,

as estradas, os ares, as ruas e qualquer meio de transporte

que haveremos de util izar.

Com o vosso Preciosíssimo Sangue, lacramos os atos, as

mentes e os corações de nossa Pátria afim de que vossa paz

e vosso Coração ao fim nela possam reinar.

Nós vos agradecemos Senhor, por vosso Preciosíssimo

Sangue, pelo qual nós fomos salvos e preservados de todo

mal.” Amém.

Fonte: Página Oriente e Derradeiras Graças
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Espaço da Criança

Tudo posso, mas nem tudo me convém

DICAS E
SUGESTÕES

Autor: Doutora Gisela Savioli
Editora: Loyola

Este livro alerta que vivemos numa sociedade
"obesogênica", onde diversos fatores externos,
como toxinas ambientais presentes no nosso dia-
a-dia, tornam-se disruptores endócrinos, isto é,
"gatilhos hormonais" favorecendo a ocorrência de
diversas doenças, inclusive obesidade, que hoje
é reconhecida como uma doença inflamatória.
Totalmente embasada em comprovação
científica, a autora Gisela Savioli mostra, através
da sua prática clínica, que para o sucesso de um
emagrecimento saudável, na basta focar apenas
na alimentação e na atividade física.

Direção: Marc Forster
Com Gerard Butler
Ano de Produção: 2011

O filme Redenção se inspira num personagem
real para contar a história de força, superação
e bondade de um ex-traficante que se torna
pastor e vai para a África, na tentativa de
salvar crianças condenadas à guerra. Este
personagem é Sam Childers, interpretado por
Gerard Butler (300, P.S. Eu Te Amo e Caçador
de Recompensas). Depois de passar um
período na prisão, ele abandona o tráfico e vira
pastor e decida fazer trabalhos voluntários na
África. Mas o que era para ser uma curta
estadia se transforma numa cruzada a fim de
resgatar crianças das mãos de líderes
guerrilheiros na zona de conflito do Sudão. Um
herói da vida real que tem como único objetivo
proteger as crianças a qualquer custo. No entanto, surgem novos
dramas na sua jornada. O ex-traficante ainda precisa dar atenção à
sua família, manter a fé e confrontar um passado violento que pensava
ter deixado para trás.

Leitura

Filme Redenção

Vamos Colorir



Veja o que aconteceu na Paróquia:

Missa - Corpus Christi

Procissão pela Devoção ao Divino
Espírito Santo

Missa na Vila

Festa Junina Festa Junina Festa Junina

Festa JuninaFesta JuninaFesta Junina

Seminário Cura pela Palavra Seminário Cura pela Palavra

Missa na Vila Missa na Vila

Festa Junina Festa Junina



Paróquia Nossa Senhora da Piedade (Matriz)
Rua Clarimundo de Melo, 222 - Piedade

Tel: 2595-8969
Missas:

Segunda - 1 8h
Quarta - 7h
Quinta - 1 8h
Sexta - 7h

Sábado - 1 9h
Domingo - 7h / 9h / 1 8h

Secretaria:
Segunda a Sexta-feira: 8h às 1 2h e 1 3h às 1 7h

Sábados: 8h às 1 2h
E-Mail : nspsecretaria@yahoo.com.br

Confissões:
Ligar para a secretaria, deixar nome e telefone, que o
Padre entrará em contato para agendar um horário.

Capela Nossa Senhora da Piedade
Rua da Capela s/nº - Piedade

Missas:
Quinta - 7h

Sexta - 1 9h30min
Dom - 1 0h30min

Colégio Nossa Senhora da Piedade
Av. Amaro Cavalcante, 2591 - Encantado

Missa:
Sábado - 1 7h

EXPEDIENTE PAROQUIAL

AVOZ DAPIEDADE - Jornal da Paróquia Nossa Senhora da Piedade
Responsável: Pe. Rafael José e PASCOM

E-mail:avozdapiedade@gmail.com
Tiragem: 2.000 cópias
Site: www.pnsprj.org

01 /07 – Tarde de formação para os círculos bíblicos – 1 4:00h
às 1 7:00h (Matriz)

04/07 – Adoração ao Santíssimo Sacramento – 1 9:30h (Matriz)

06/07 – Terço dos homens – 20:00h (Matriz)

11 /07 – Projeto Missa na Vila – 20:00h (Local a ser divulgado)

1 3/07 – Reunião com o Conselho Pastoral e Comissão de
Festas – 20:00h (Matriz)

1 5/07 – Missa de Primeira Comunhão – 1 0:30h (Capela); XV
Encontro de Jovens com Maria – 8:00h às 1 8:00h (Matriz)

1 8/07 – Noite de formação para a Iniciação Cristã – 1 9:30h
(Matriz)

21 /07 – Chá da Vovó – à tarde (Matriz)

23/07 à 27/07 – Semana da Juventude – 1 9:30h (Matriz)

26/07 – Missa pelo dia dos avós – São Joaquim e Sant’Ana –
1 8:00h (Matriz)

27/07 à 29/07 – 5º Encontro de Casais com Cristo (Colégio
N.S. da Piedade)

PROGRAMAÇÃO DO MÊS DE JULHO DE 201 2

AATTEENNÇÇÃÃOO

ECC (ENCONTRO DE CASAIS COM CRISTO)
DIAS 27, 28 E 29 DE JULHO

INSCRIÇÕES ABERTAS APÓS AS MISSAS DOMINICAIS
PROCURAR CASAL FABIO E DANIELE

TEL: 9605-7949 / 3272-7268


